
 
 

 
 
Neste ano, o Corona vírus nos ajudou a reconhecer a 
necessidade de melhorarmos a nós próprias. O Papa 
Francisco nos lembra: "Aqui todos nós choramos, e 
sofremos. Só é possível sair desta situação juntos, como 
uma humanidade inteira".  

Durante este tempo continuamos com os nossos 
programas para ajudar os pobres e a trabalhar pela 
educação; oferecendo auxílio para os que se acham em 
situação risco e estão mais necessitados. 
 
Na Escola Billy Gancho, os professores estão se 
reinventando, ase adaptando, e se aperfeiçoando no 
ensino com tecnologias em plataformas digitais. Alguns 
pais dos nossos alunos perderam os seus empregos e estão lutando para alimentar os seus 
filhos, pagar as contas e comprar dispositivos tecnológicos. Estamos oferecendo bolsas de 
estudo para ajudar alguns estudantes a continuar a frequentar as aulas. 
 

Através do Projeto Conviver em Nova Xavantina servimos os povos indígenas que precisam da nossa generosidade e apoio, para os 
ajudar a ultrapassar os desafios e preconceitos que enfrentam. Com o Projeto Fraternidade e Ação ajudamos crianças, adolescentes e 
adultos carentes que vivem com muitos riscos, no Bairro Centro Oeste. Com a pandemia e a necessidade de isolamento social, este 
trabalho se tornou mais difícil, pela dificuldade de acesso às pessoas. Passamos a ir até suas casas, com o intuito de mantê-las próximas 
e ir ao encontro das suas necessidades mais urgentes. 
 
Temos também um programa e um Centro de Educação Infantil na Região Leste de Goiânia, onde servimos cerca de 400 crianças e 
adolescentes que vivem numa zona onde a violência, as drogas, o álcool e a prostituição são predominantes. Durante este ano criamos 
também iniciativas educacionais e um programa de enfrentamento às dificuldades, de combate à pobreza material e moral, visando 
assim promovê-los em sua dignidade e trabalhar na prevenção do tráfico humano, através da conscientização de todos. Temos 
colaborado com muitos grupos e voluntários para levar a caridade de Cristo àqueles que estão desempregados e são socialmente 
vulneráveis. Também em Goiânia, tendo que manter o distanciamento social, passamos a visitar nossos assistidos em suas residências, 
para oferecer-lhes nosso apoio e solidariedade.  

CARIBE 

A humanidade está sofrendo, e muitas pessoas são empurradas para a pobreza e o  
desespero. Este tempo exige que saiamos do conforto dos nossos conventos e que nos 
tornemos o poderoso centro radiante da vida em Cristo. Durante a pandemia, continuamos  
a servir em colaboração com outras pessoas. As irmãs trabalharam com membros do  
Comitê de Ação de Emergência Juvenil para embalar e distribuir cestas de alimentos e  
kites de cuidados, às famílias necessitadas, incluindo as famílias de refugiados e migrantes  
e vítimas de tráfico humano. As irmãs visitaram refugiados e migrantes no início do ano  
em suas casas em Trindade para reconhecer a gravidade da crise. 

A Escola Secundária St. Rose e o Centro de Retiro St. Martin em Granada oferecem 
oportunidades online para a educação acadêmica e espiritual, com enfoque no cuidado da Terra. As salas de aula e áreas comuns da 
Escola St. Rose estão sendo organizadas em preparação para o regresso dos alunos. Adicionamos mais computadores, divisórias, 
secadores de mãos, novos lavatórios para lavagem de mãos, e marcação do chão para indicar os protocolos de distância física nos 
corredores. No início do ano, o Instituto Franciscano acolheu assembleias escolares, concertos, retiros e fez limpezas da praia para 
divulgar a mensagem da "Laudato Si". Desde que a pandemia começou, oferecemos dezenas de sessões educativas online para 
crianças, adolescentes e adultos sobre uma variedade de temas, incluindo o tráfico de seres humanos e o cuidado com a criação. Os 
seus profissionais formados também oferecem sessões de terapia online gratuitas ao público. Continuamos a trabalhar em conjunto na 
promoção de uma cultura de paz, onde as relações corretas e a comunidade são alimentadas na tradição franciscana de compaixão, 
moderação, simplicidade e reverência por toda a criação. 
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Boletim Informativo  

As Irmãs da Mãe Dolorosa partilham sua esperança  
através do ensino, do auxílioa e do cuidado. Somos professoras competentes,  
cuidadoras compassivas, conselheiras atentas, amigas atenciosas e gentis companheiras dos necessitados - os doentes, os pobres, os 
idosos, os jovens, os que estão em crise. Através da oração e do trabalho, levamos uma vida mais plena aos outros. 
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TANZÂNIA 

Sabemos que muitos estão sofrendo 

durante a pandemia do coronavírus. A 

saúde e o trabalho das pessoas estão 

sendo afetados; viver em solidão durante 

tempos de incerteza econômica é difícil. 

As Irmãs na Tanzânia rezam todos os 

dias por todas as pessoas afetadas pela 

pandemia. 

 
Deus tem protegido as Irmãs em seus 
ministérios na África. Apenas algumas 
ficaram doentes com o vírus, e as 
escolas foram fechadas por apenas dois 
meses. O restante das atividades das 
Irmãs continuou, mesmo neste tempo de 
pandemia. Neste ano, cinco novas Irmãs, 
cinco novas Noviças e cinco novas 
Postulantes juntaram-se aos ministérios 
na Tanzânia. A comunidade de Ifunde 

continuou o seu trabalho com os pobres e necessitados por meio de quatro pré-
escolas nas aldeias; o programa de saúde na clínica; o programa pastoral com 
mulheres, jovens e crianças na Paróquia; o programa pastoral com 110 escolas 
secundárias na Diocese de Kahama; e a catequese através das nossas iniciativas educacionais. As Irmãs continuam o seu trabalho para 
levar uma vida mais plena aos outros, pela grande graça de Deus, através da oração, do amor e auxílio de nossas Irmãs e amigos na 
Tanzânia. 

REPÚBLICA  DOMINICANA 

A Fundação SSM, adequou seus 

ministérios neste ano para se concentrarem 

em servir aqueles que se encontram em 

maior necessidade devido à pandemia. 

Desenvolveram um novo programa de 

Ajuda Humanitária através do qual 

entregam kits cheios de alimentos, 

medicamentos, vestuário e outras 

necessidades às famílias mais afetadas 

pelo vírus e àquelas que perderam os seus 

empregos. As cestas contem alimentos 

nutritivos, leite e 

medicamentos suficientes 

para durar um mês, cada 

família recebe um kit. Foram levados para as comunidades de fronteiras nas províncias 

de Dajabon e Montecristi, que são as zonas mais pobres da RD, juntamente com os 

bairros pobres de Santiago de los Caballeros. 

A equipe precisou fechar temporariamente o Centro de Saúde Madre Francisca Streitel 

em Santiago, mas agora reabriram seguindo os protocolos que a secretaria da saúde 

dita, incluindo o vestuário de proteção pessoal: cabeça-a-corpo. O Centro oferece aos 

pacientes consultas médicas, testes laboratoriais e serviços dentários. 

 

Delegação Madre Francisca Streitel 

www.ssmbrasil.org.br 


